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RESUMO 
Observamos hoje algumas dificul-

dades relacionadas ao processo de ensino 
e aprendizagem: algumas relacionadas às 
crianças e outras, ao professor. Voltamos 
nossa atenção para a questão da aprendiza-
gem e dos processos relacionados que po-
dem ajudar na compreensão de conceitos e 
apropriação de conteúdos e vemos na músi-
ca um instrumento que pode contribuir nes-
se processo. A importância da música como 
disciplina é um assunto relevante desde a 
antiguidade, pois a formação musical ofe-
rece o auxílio ideal para o desenvolvimento 
psíquico e emocional de crianças e jovens, 
porém aqui queremos ressaltar o uso da 
mesma em sala de aula para melhor apro-
veitamento dos conteúdos programáticos.  

Palavras-chave: Música, Didática, For-
mação, Compreensão, Conteúdo. 

 
ABSTRACT 
We observe today some difficulties re-

lated to the process of teaching and learning: 
some related to children and others, to the 
teacher. We turn our attention to the ques-
tion of learning and related processes that 
can help in the understanding of concepts 
and appropriation of contents and we see in 
music an instrument that can contribute in 
this process. The importance of music as a 
discipline is a relevant subject since antiqui-
ty, since musical training offers the ideal aid 
for the psychic and emotional development 
of children and young people, but here we 
would like to emphasize the use of it in the 
classroom for better use of the contents pro-
grammatic. 

Keywords: Music, Teaching, Training, 
Understanding, Content. 

 
INTRODUÇÃO 
Para essa prática temos a Lei Nº 

11.769 sancionada pelo presidente Luís Iná-
cio no dia 18 de agosto de 2008, que estabe-
lece a obrigatoriedade do ensino de música 
nas escolas de educação básica e os Parâme-
tros Curriculares Nacionais (PCN) que tem 
por objetivo geral abrir espaço para que os 
alunos possam se expressar, se comunicar, 
bem como promover experiências de apre-
ciação e abordagem em seus vários contex-
tos culturais e históricos. Temos uma rique-
za cultural e artística vasta que precisa ser 

incorporada, de fato, no projeto educacio-
nal. Isso só acontecerá se escolas e espaços 
que trabalham com educação começarem a 
valorizar e incorporar, também, conteúdos 
e formas culturais presentes na diversidade 
da textura social. Neste artigo, vamos enfati-
zar a música como estimada sugestão. 

Sabendo que há escolas e professores 
que preparam aulas que não despertam o 
interesse dos alunos, ocasionando a falta de 
atenção, o baixo rendimento escolar e um 
aprendizado mecânico, pretendemos identi-
ficar na literatura existente, como a música 
pode ser um recurso didático e o porquê a 
mesma não é utilizada com mais frequência 
como recurso de aprendizagem e memori-
zação dos assuntos de cada disciplina, pro-
porcionando assim uma aula mais dinâmica. 
No contexto escolar, a música ensina o indi-
víduo a ouvir e a escutar de maneira ativa e 
refletida. Não significa que a música se torne 
o único recurso de ensino, mas de que for-
ma pode facilitá-lo, pois o aluno convive com 
ela desde muito pequeno. A música pode 
ser uma atividade divertida e que ajuda na 
construção do caráter, da consciência e da 
inteligência emocional do indivíduo, pois de-
senvolve a mente humana, promove o equi-
líbrio, proporciona um estado agradável de 
bem-estar, facilita a concentração e o desen-
volvimento do raciocínio, sendo também um 
agente cultural que contribui efetivamente 
na construção da identidade do cidadão. 
Pode até mesmo transformar conceitos es-
pontâneos em conceitos científicos. Existe 
uma indesmentível e forte correlação entre 
a educação da música e o desenvolvimento 
das habilidades que as crianças necessitam 
para se tornarem bem-sucedidas na vida. 
Autodisciplina, paciência, sensibilidade, co-
ordenação, e a capacidade de memorização 
e de concentração são valorizadas com o 
estudo da música. Estas qualidades acom-
panharão os educandos em qualquer cami-
nho que escolham para a sua vida. A apren-
dizagem, juntamente com a música, pode 
ter uma influência na formação das crianças 
que é apenas secundada pelo amor dos pais.  

 
REFERENCIAL TEÓRICO 
A música também proporciona um im-

portante modo de expressão pessoal. Todos 
sentimos a necessidade de estar em contato 
com os nossos parceiros e amigos. A autoes-
tima é um subproduto desta expressividade. 
O uso da música na aprendizagem, também 
valoriza o trabalho em equipe, pois, para que 
uma orquestra tenha sucesso, todos os seus 
elementos têm que trabalhar em conjunto 
harmoniosamente com um único objetivo, o 

A MÚSICA COMO FERRAMENTA DIDÁTICA E DE APRENDIZAGEM   
JULIANA APARECIDA DA SILVA CRUZ 



256

desempenho, e têm que se comprometer a 
aprender a música, participar em ensaios, e 
praticar música em conjunto. Por isso, sua 
importância também em sala de aula. Para 
subsídio científico, ao longo da realização 
deste estudo, uma extensa busca por refe-
rências teóricas foi empreendida.  

Contudo, os resultados dessa busca 
apontaram a pequena quantidade de tra-
balhos publicados que abordam a utilização 
da música nas aulas e seus fundamentos, 
porém, são referenciais de importante rele-
vância. Trata-se, portanto, de uma pesquisa 
qualitativa que adota a revisão bibliográfica 
de autores e suas obras para a obtenção de 
informações capazes de ajudar o desenvolvi-
mento desse artigo. Optamos por ir a campo 
em busca de informações a respeito de práti-
cas adotadas por professores que envolvam 
a música como instrumento. São abordados 
professores de escolas aleatórias com a fi-
nalidade de responderem a um questionário 
com questões fechadas e abertas, referen-
tes ao assunto aqui tratado, tendo como ob-
jetivo averiguar se os professores utilizam a 
música como instrumento de apoio no pro-
cesso de ensino aprendizagem e qual a sua 
importância como recurso didático- pedagó-
gico no Ensino Fundamental I. Diante dos re-
sultados obtidos em nossa pesquisa de cam-
po e na busca por referências teóricas sobre 
o tema deste trabalho, nossas inquietações 
e desejo de estudá-lo mais profundamente 
tornaram-se ainda maiores. Acreditamos 
que esta pesquisa possa contribuir para a 
reflexão acerca da utilização da música nas 
aulas e assim promover a discussão sobre a 
relevância desse assunto.  

A música, como qualquer outra arte, 
acompanha historicamente o desenvolvi-
mento da humanidade. Antes mesmo do 
descobrimento do fogo, o ser humano já se 
comunicava por meio de sinais e sons rítmi-
cos. Bréscia (2003), afirma que a música está 
presente em quase todas as manifestações 
sociais e pessoais do indivíduo desde os 
tempos mais antigos. Contudo, com o decor-
rer do tempo e com a modificação no espaço 
geográfico o homem tornouse civilizado des-
cobrindo a linguagem e a escrita, mas, ape-
sar disso, a música faz parte de seu contexto 
histórico na modernidade e na contempora-
neidade. Assim como qualquer outro vestí-
gio histórico, a música não pode ser utilizada 
como “prova” de uma verdade absoluta.  

Como linguagem, ela tem sido con-
siderada uma fonte para o conhecimento 
acadêmico, tal qual historiadores como Con-
tier (1985) e Tinhorão (1998) 5224 apontam. 
Essa linguagem transforma-se em recurso 
didático na medida em que é chamada para 
responder perguntas adequadas aos objeti-
vos propostos, um deles mais centralmente 
que é o de promover o desenvolvimento dos 
conteúdos programáticos a partir do proces-
so de transformação de conceitos espontâ-

neos em conceitos científicos. Soares (2008, 
p. 209) diz que a “utilização da música como 
recurso didático foi uma constante (...) consi-
derávamos inovadora a análise de letras de 
música, e satisfatória a utilização do método 
‘ouvir e interpretar’”. Tais considerações nos 
permitem acreditar que a música pode facili-
tar a compreensão do aluno, pois estabelece 
empatia entre autor/compositor e o mesmo.  

A empatia é um conceito que ocorre 
quando todos os sujeitos – compositores 
e alunos – se identificam com o contexto 
histórico, passando a pensar historicamen-
te, ou seja, se colocando no lugar do outro. 
Segundo Felgueiras (1994, p. 57): A empa-
tia está associada à simpatia, à projeção de 
sentimentos ou, mesmo, à identificação com 
outros personagens (...). Se empatia for en-
tendida como uma disposição para ter em 
conta os pontos de vista de grupos que, de 
um modo diferente de nós, acreditaram, va-
lorizaram e sentiram determinados proces-
sos ou eventos, então, podê-la-emos tam-
bém enquadrar, como alguns pretendem, 
nas atividades cognitivas. Assim, é possível 
levantar a hipótese de que o aluno, nas si-
tuações em que a música é utilizada como 
recurso didático, se identifica com o assun-
to, podendo transformar seus conceitos es-
pontâneos em conceitos científicos. Gard-
ner (1996), admite que a inteligência musical 
está relacionada à capacidade de organizar 
sons de maneira criativa e da discriminação 
dos elementos constituintes da música.  

A música é composta basicamente 
por: Som: Vibrações sonoras regulares de 
corpos elásticos que se repetem com a mes-
ma velocidade como as do pêndulo de um 
relógio. Sendo que as vibrações irregulares, 
são denominados ruídos. O que se chama de 
melodia é a sucessão rítmica e bem ordena-
da de sons, já a harmonia é a combinação 
simultânea e harmoniosa de sons, enquan-
to o ritmo é a combinação dos valores no 
discurso musical, regulados pela maior ou 
menor duração. Conforme Wilhems Apud 
Gainza (1988, p.36), cada um dos aspectos 
ou elementos da música corresponde a um 
aspecto humano específico que mobiliza 
com exclusividade ou mais intensamente, o 
ritmo musical induz ao movimento corporal.  

A melodia estimula a afetividade, a 
ordem ou a estrutura musical (na harmonia 
ou na forma musical) contribui ativamente 
para a afirmação, ou para a restauração da 
ordem mental do homem. “Pitágoras, filó-
sofo grego da antiguidade, ensinava como 
determinados acordes musicais e certas me-
lodias criavam reações definidas no orga-
nismo humano. As sensações de bem-estar 
com a aplicação da música, já eram conside-
radas naquela época. Pitágoras demonstrou 
que a sequência correta de sons, se tocada 
musicalmente num instrumento, pode mu-
dar padrões de comportamento e acelerar 
o processo de cura” (BRÉSCIA, 2003) FARIA 
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(2001) afirma que, para a aprendizagem da 
música, é muito importante, o aluno convi-
ver com ela desde muito pequeno.  

A música quando bem trabalhada de-
senvolve o raciocínio, criatividade e outros 
dons e aptidões, por isso, deve-se aproveitar 
esta tão rica atividade educacional dentro 
das salas de aula. Antigamente, a música era 
considerada como fundamental para a for-
mação dos futuros cidadãos, ao lado da Ma-
temática e Filosofia. A música no contexto 
da educação vem ao longo de sua história, 
atendendo a vários propósitos, como forma-
ção de hábitos, atitudes e comportamentos: 
lavar as mãos antes do lanche, escovar os 
dentes, a memorização de conteúdos, nú-
meros, letras etc., traduzidos em canções. 

No início do século XX, aparecem os 
métodos ativos de Decroly, Montessori, Dal-
ton e Pakhurst, formando a nova escola. 
Esses pensadores trataram a música como 
um dos principais recursos didáticos para o 
sistema educacional, reconhecendo o ritmo 
como um elemento ativo da música, favore-
cendo as atividades de expressão e criação. 
Quando falamos na natureza do conheci-
mento de música, estamos antes de tudo, 
pressupondo a existência de um conheci-
mento proveniente da experiência musical.  

A educação pela música proporciona 
uma educação profunda e total. “A música é 
um elemento de fundamental importância, 
pois movimenta, mobiliza e por isso contri-
bui para a transformação e o desenvolvi-
mento. A música não substitui o restante da 
educação, ela tem como função atingir o ser 
humano em sua totalidade.” (GAINZA,1988). 
Caroline Cao Ponso (2008, p.14) reforça di-
zendo, que “a música é um saber específico, 
não com caráter fechado em si, mas que au-
xilia, interage, enriquece e é aprendida em 
conjunto com as demais áreas do conhe-
cimento, seja matemática, literatura, ou a 
história.” As atividades musicais realizadas 
na escola não visam à formação de músi-
cos, mas, contato, vivência e compreensão 
da linguagem musical. Por isso, propiciar a 
abertura de canais sensoriais, facilitando a 
expressão de emoções, ampliando a cultura 
geral e contribuindo para a formação inte-
gral do ser.  

A esse respeito Katsch e Merle-
-Fishman apud Bréscia (2003, p.60) afirmam 
que “[...] a música pode melhorar o desem-
penho e a concentração, além de ter um im-
pacto positivo na aprendizagem de matemá-
tica, leitura e outras habilidades linguísticas 
nas crianças”. De acordo com Gainza (1988) 
as atividades musicais na escola podem ter 
objetivos profiláticos, nos seguintes aspec-
tos: Físico: oferecendo atividades capazes 
de promover o alívio de tensões devidas à 
instabilidade emocional e fadiga; Psíquico: 
promovendo processos de expressão, co-
municação e descarga emocional através do 
estímulo musical e sonoro; Mental: propor-

cionando situações que possam contribuir 
para estimular e desenvolver o sentido da 
ordem, harmonia, organização e compre-
ensão. Mateus (apud RAMIN, 2012) destaca 
que a música é elemento facilitador para a 
compreensão e aprendizagem do ser huma-
no.  

Essa visão é reforçada pelos Parâme-
tros Curriculares Nacionais quando afirma 
que os alunos são capazes de utilizar as dife-
rentes linguagens verbais, musical, matemá-
tica, gráfica, plástica e corporal como meio 
para produzir, expressar e comunicar suas 
ideias, interpretar e usufruir das produções 
culturais, em contextos públicos e privados, 
atendendo a diferentes intenções e situa-
ções de comunicação (BRASIL, 1998, p.7). Se-
gundo Figueiredo (2004, p. 

60), “aproximar música e pedagogia 
pode representar uma alternativa para que 
a educação seja compreendida, solicitada e 
aplicada sistematicamente”.  

O professor de Educação Infantil e 
Anos Iniciais, com conhecimentos em edu-
cação musical, além do trabalho musical em 
si, poderão compreender, com mais clareza, 
os objetivos da educação musical no espa-
ço da aula, rompendo com práticas tradi-
cionais, fragmentadas, que se sustentam, 
sobremaneira, no adornamento de rotinas 
da escola. Swanwick (1988, p. 89) confirma 
que a “música pode ser usada para propos-
tas não musicais”. […] ampliar a visão de 
mundo, oportunizando e discutindo expe-
riências que envolvem diferentes sistemas 
simbólicos construídos pela civilização, cada 
uma das artes precisa ser tratada de manei-
ra consistente na escola e na educação em 
geral (Figueiredo, 2009). 

 O uso da música pode ocorrer de for-
ma tradicional, com um professor de música 
e um conhecimento mais específico sobre o 
assunto, pode também ser aplicado por ou-
tros professores de outras áreas de ensino, 
com o uso de equipamentos como rádios, 
aparelhos de som e letras com interpreta-
ção ou ainda pode também ser trabalhada 
com o uso de tecnologia digital. O uso de 
softwares para ensino de música, já é uma 
realidade no mundo e pode ser aplicada na 
construção de conhecimento aliando prazer 
a tecnologia. Além da possibilidade do uso 
da música na forma mais simplificada, atra-
vés de um simples aparelho reprodutor e o 
cd (mídia), acompanhado da letra e um co-
mentário previamente elaborado, a música 
permite que se utilize jogos ou brincadeiras 
como ponto de partida para outras ativida-
des. Jogos com etapas marcadas pela músi-
ca, ou então a utilização da música com letra 
modificada numa espécie de paródia pode 
ser usada para auxiliar na fixação de con-
teúdo. A principal vantagem que se verifica 
quando se utiliza a música no ensino de uma 
determinada disciplina é a abertura.  
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Poderíamos dizer assim, que seria um 
segundo caminho comunicativo não verbal, 
pois a música desperta e desenvolve nos 
alunos sensibilidades mais aguçadas na ob-
servação de questões próprias da disciplina 
alvo. (FERREIRA, 2008) Desta forma, obser-
va-se que, a música trabalhada de maneira 
correta, gera um grande resultado como 
recurso didático. Ferreira (2008) sugere que 
as disciplinas devem trabalhar, em alguns 
casos com ampla aplicação e em outros, res-
trita aplicação. “Em física, as variações dos 
movimentos comparados; artes, as varian-
tes sonoras existentes na música; biologia, 
as diferentes possibilidades de emissão de 
sons por aparelhos auditivos e fonador; ge-
ografia, manifestações musicais indígenas; 
história, análise das letras antigas e atuais; 
língua portuguesa e literatura, análise da 
formação de palavras e gêneros literários, 
língua estrangeira, a presença de termos es-
trangeiros em músicas brasileiras; e muitas 
outras possibilidades.” A análise das letras 
de canções populares, que tratam de temas 
científicos, quando utilizada em sala de aula 
como um recurso didático, não parece ser 
um fator limitante para auxiliar no processo 
ensino aprendizagem, ao contrário, é uma 
estratégia que motiva os jovens e que pode 
ser utilizado de forma interdisciplinar, como 
foi abordado por Matos apud Massarani 
(2006).   

As atividades musicais nas escolas de-
vem partir do que as crianças já conhecem 
desta forma, se desenvolve dentro das con-
dições e possibilidades de trabalho de cada 
professor. FARIA (2001, p. 4), “A música pas-
sa uma mensagem e revela a forma de vida 
mais nobre, a qual, a humanidade almeja, 
ela demonstra emoção, não ocorrendo ape-
nas no inconsciente, mas toma conta das 
pessoas, envolvendo-as trazendo lucidez à 
consciência”. Para 

Bréscia (2003, p. 81) “[...] o aprendiza-
do de música, além de favorecer o desenvol-
vimento afetivo da criança, amplia a ativida-
de cerebral, melhora o desempenho escolar 
dos alunos e contribui para integrar social-
mente o indivíduo”.  

Além do entendimento da música 
como prática social e de seus benefícios, po-
deríamos também pensar que temos que 
integrar a música na escola porque existe 
uma lei federal, número 11.769, aprovada 
em 2008 (Brasil, 2008), que determina seu 
ensino na educação básica. A lei acrescenta 
ao artigo 26 da Lei 9394/96 o seguinte: “Com 
essa legislação, o ensino de música deverá 
estar presente na educação básica, o que 
implica também sua presença na Educação 
Infantil e Anos Iniciais.” É necessário que os 
professores se reconheçam como sujeitos 
mediadores de cultura dentro do processo 
educativo e que levem em conta a importân-
cia do aprendizado das artes no desenvolvi-
mento e formação das crianças como indiví-

duos produtores e reprodutores de cultura.  
Só assim poderão procurar e reconhe-

cer que a música é um instrumento facilita-
dor do processo de ensino- aprendizagem e, 
portanto, deve ser possibilitado e incentiva-
do o seu uso em sala de aula. No contexto 
escolar a música também ensina o indivíduo 
a ouvir e a escutar de maneira ativa e refle-
tida. DUCORNEAU (1984), diz que o primeiro 
passo para que a criança aprenda a escutar 
bem consiste em permitir que ela faça expe-
riências sonoras com as qualidades do som 
como o timbre (qualidade do som que per-
mite reconhecer sua origem), a altura (pro-
priedade que permite o som ser mais grave 
ou mais agudo) e a intensidade (associada 
àquilo que nós comumente chamamos de 
volume). A diferença entre um som forte e 
um som fraco), depois disso, estará em posi-
ção de escuta.  

Não se pode deixar de ressaltar aqui a 
diferença entre “escutar” e “ouvir” uma mú-
sica. Segundo Nicole Jeandot (1997), para ou-
vir, necessitamos de um aparelho auditivo, 
em funcionamento, capaz de captar impres-
sões de sons e ruídos. Já a escuta envolve 
interesse, motivação atenção. É uma atitude 
mais ativa que ouvir, pois selecionamos, no 
mundo sonoro, aquilo que nos interessa. A 
escuta envolve também a ação de entender 
e compreender, ou seja, possibilita tomar 
consciência daquilo que se captou através 
dos ouvidos. Snyders (1992) comenta que a 
função mais evidente da escola é preparar 
os jovens para o futuro, para a vida adulta 
e suas responsabilidades. Mas ela pode pa-
recer aos alunos como um remédio amargo 
que eles precisam engolir para assegurar, 
num futuro bastante indeterminado, uma 
felicidade bastante incerta.  

A música pode contribuir para tor-
nar essa ambiente mais alegre e favorável à 
aprendizagem, afinal “propiciar uma alegria 
que seja vivida no presente é a dimensão es-
sencial da pedagogia, e é preciso que os es-
forços dos alunos sejam estimulados, com-
pensados e recompensados por uma alegria 
que possa ser vivida no momento presente” 
(SNYDERS, 1992, p.14) Nas obras do educa-
dor Paulo Freire, encontramos referências à 
adequação do ambiente para o ensino. “So-
nhamos com uma escola que, sendo séria, 
jamais vive sisuda. A seriedade não precisa 
ser pesada. Quanto mais leve é a seriedade, 
mais eficaz e convincente é ela. Sonhamos 
com uma escola que, porque é séria, se dedi-
que ao ensino de forma não só competente, 
mas dedicada ao ensino e que seja uma es-
cola geradora de alegria.  

O que há de sério, até de penoso, 
de trabalhoso, nos processos de ensinar e 
aprender, de conhecer, é não transforma 
este “que fazer” em algo triste. Pelo con-
trário, a alegria de ensinar e aprender deve 
acompanhar professores e alunos em suas 
buscas constantes. Precisamos é remover 
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os obstáculos que dificultam que a alegria 
tome conta de nós e não aceitar que ensinar 
e aprender são práticas necessariamente 
enfadonhas e tristes. É por isso que eu fala-
va de que o reparo das escolas, urgentemen-
te feito, já será a forma de mudar um pouco 
a cara da escola do ponto de vista também 
de sua alma (FREIRE. P; 2000, p.37).” A esco-
la que sempre foi o sonho de todos os edu-
cadores não é a que ocorre hoje, principal-
mente pelo fato das instituições de ensino, 
muitas vezes carregar consigo um sinônimo 
de repressão. Muitos são os jovens e adul-
tos que quando são alunos, já possuem uma 
história de exclusão e chegam muitas vezes 
na escola com indisposição para uma parti-
cipação positiva em aula, que o levaria a um 
melhor aproveitamento escolar.  

Se isso ocorre, e há formas compro-
vadas de reduzir a agressividade, porque 
não as usar. “É fundamental manter um am-
biente de alegria e de ludicidade na classe. 
Sem humor, o educador não experiência o 
encontro existencial com o educando e blo-
queia o próprio processo de ensinoapren-
dizagem. A educação tradicional colocou as 
virtudes: atenção, dedicação e responsabi-
lidade como incompatíveis com a alegria e 
descontração.” (SILVEIRA,2008, p.28-31) Se-
gundo Freire (1997, p.25), “não há docência 
sem discência, pois quem forma se forma e 
reforma ao formar, e quem é formado for-
ma-se e forma ao ser formado”. Dessa forma 
entende-se que o aluno precisa do professor 
e o professor precisa do aluno, pois o apren-
dizado não depende só do aluno. Utilizando 
a música de maneira sensata pode-se ofere-
cer um conhecimento ao educando através 
do ensino lúdico na linguagem musical. 

  
A MÚSICA NA SALA DE AULA 
O gênero canção é fundamental na 

sala de aula, não apenas para o desenvolvi-
mento da produção de texto, conhecimen-
to de gêneros e apreciação musical (letra e 
melodia), mas, também, pelo fato de desper-
tar emoções, pensamentos críticos e tornar 
os educandos mais sensíveis às questões e 
problemáticas do cotidiano. Durante todo 
o nosso texto procuramos apresentar ma-
terialidades linguística, discursiva e musical 
para que a canção possa ser compreendida 
e analisada em todos os seus aspectos. É 
comum quando um professor trabalha este 
gênero em sala e o limita apenas a superfi-
cialidade do texto, no entanto a conjuntura 
textual e musical não pode ser desvincula-
da. Além disso, é importante ressaltar que 
as metáforas, os silêncios e os efeitos pro-
duzidos pela canção permitem um amplo 
campo de discussão e reflexão para os in-
divíduos (educandos). Formulamos, a partir 
de conceitos e sugestões dos Parâmetros 
Curriculares Linguagens, alguns objetivos da 
presença da canção em sala de aula:  

Trabalhar com as materialidades: le-
tra (texto), música (ritmo, melodia, harmo-
nia) litero-musical; 

Discutir temas (poesia, história, ques-
tões sociais, arte, dentre outros); 

Dar forma às experiências humanas; 
Resgatar a cultura, sensibilizar e tra-

balhar o aspecto crítico-social dos educan-
dos; 

Constituir mediação entre sujeito e 
mundo, entre imagem e objeto, mediação 
que autoriza a ficção e a reinterpretação do 
mundo atual e dos mundos possíveis; 

Socializar e ser fonte de conhecimen-
to. Selecionamos duas canções com esti-
los diferentes que podem ser trabalhadas 
na sala de aula: Bala perdida de Gabriel, o 
Pensador e Isto aqui, o que é? de Ary Barro-
so. Estas duas canções vão ter uma relação 
de proximidade com os educandos, prin-
cipalmente os de escolas públicas. O Rap 
(Rhythym and Poetry – ritmo e poesia) traz 
consigo todo um movimento de problemati-
zação de questões socioculturais e abordam 
temas que geralmente estão ligados à rea-
lidade dos alunos. O ritmo e o canto quase 
falado, que é bastante característico deste 
estilo, chamam atenção e desperta interes-
se na comunidade estudantil  

 
Bala perdida 
(Gabriel Pensador) 
 
Bom dia, mulher /  
Me beija, me abraça, me passa o café 

/  
E me deseja “Boa sorte” /  
Que seja o que Deus quiser  
Porque eu tô indo pro trabalho com 

medo da morte/ 
Nessas horas eu queria ter um carro-

-forte / 
Pra poder sair de casa de cabeça er-

guida /  
E não ser encontrado por uma bala 

perdida /  
Querida, eu sei que você me ama 
Mas agora não reclama, eu tenho que 

ir / 
Não se esqueça de botar as crianças 

debaixo da cama na hora de dormir / Fica 
longe da janela e não abre essa porta, não 
importa o motivo / 

Por favor, meu amor, eu não quero 
encontrar você morta se eu voltar pra casa 
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vivo /  
Mas se eu não voltar não precisa cho-

rar / 
Porque levar uma bala perdida hoje 

em dia é normal /  Bem mais comum do que 
morte natural / Nem dá mais capa de jornal 
Tchau!  

Se eu demorar, não precisa me espe-
rar pra jantar / E pode começar a rezar. 

Pra variar estamos em guerra (2x). 
Pra variar... 

   
Como pudemos observar na canção, 

o tema violência é constantemente protes-
tado. Trazer essa problemática para a sala 
de aula permite com que os educandos re-
flitam sobre seu papel, o papel da sociedade 
e o papel do Estado. O que favorece a vio-
lência? Será possível resolvê-la? Existem cul-
pados? Podemos fazer nossa parte? De que 
forma? Esses e outros questionamentos po-
dem ser feitos pelo professor e a partir daí, 
depois de desenvolvida a temática da can-
ção partir para a análise textual (observando 
a coesão, coerência, elementos gramaticais) 
e em seguida para a parte musical (o ritmo, 
os instrumentos, a melodia) para que, dessa 
forma, o educando compreenda os sentidos 
que estão no conjunto letra e música. 

O samba, estilo originalmente bra-
sileiro, traz consigo a essência de povos di-
ferentes (portugueses e africanos) que se 
aglutinaram para a formação de elementos 
musicais bastante particulares. Neste estilo 
a proximidade com as próprias raízes cultu-
rais facilitará a escuta e análise deste gênero 
textual e propiciará discussões e reflexões 
sobre os temas das canções e seu aspecto 
litero- musical. 

 
Isto aqui, o que é? 
(Ary Barroso) 
 
Isto aqui, ô ô É um pouquinho de Bra-

sil iá iá  
Deste Brasil que canta e é feliz, feliz, 

feliz,  
É também um pouco de uma raça 
Que não tem medo de fumaça ai, ai  E 

não se entrega não 
Olha o jeito nas ‘cadeira’ que ela sabe 

dar  Olha só o remelexo que ela sabe dar  
(Repete) Morena boa, que me faz pe-

nar, Bota a sandália de prata E vem pro sam-
ba sambar. 

  

O samba acima, pode ser trabalhado 
de forma que os educandos resgatem um 
pouco da cultura nacional e/ou regional, 
percebendo as sonoridades e expressões 
advindas de uma mistura cultural (modinha 
portuguesa e lundu africano) e tenha inte-
resses em conhecer a história de um ritmo 
que é originalmente brasileiro e que possui 
muitas variantes e é bastante popular até 
hoje. 

É importante selecionarmos canções 
que sejam de interesse comum e conheci-
das. Normalmente encontramos em livros 
didáticos canções que muitas vezes os edu-
candos nem conhecem ou que a possibili-
dade de a executarmos (cd ou dvd) é difícil. 
No entanto, reconhecemos que é um ins-
trumento que propicia uma reflexão e com-
preensão de aspectos lítero-musical (que é 
fundamental para o desenvolvimento de 
leitura e compreensão de texto e percep-
ções sonoras), como também conhecimen-
to e proximidade da cultura que precisa ser 
presente na educação. Por isso o educador3 
pode e deve utilizar a canção como mais um 
instrumento de suporte para o seu trabalho 
em sala de aula. 

Com a música “Meu País” da dupla de 
cantores e compositores Zezé de Camargo 
e Luciano é possível propor a interpretação, 
a leitura, a reflexão e produção de texto a 
partir da realidade dos próprios estudantes 
e do incentivo à observação de seu meio, 
seja do ambiente em que vive ou da realida-
de próxima que nos é exposta diariamente 
pelas diferentes mídias. 

 
Meu país 
(Zezé de Camargo e Luciano) 
 
Aqui não falta sol  
Aqui não falta chuva 
A terra faz brotar qualquer semente  
Se a mão de Deus 
Protege e molha o nosso chão  
Por que será que ta faltando pão? 
Se a natureza nunca reclamou da gen-

te  
Do corte do machado, a foice, o fogo 

ardente Se nessa terra tudo que se planta dá  
Que é que há, meu país? 

O que é que há? 
Tem alguém levando lucro  
Tem alguém colhendo o fruto  
Sem saber o que é plantar  
Tá faltando consciência 
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Tá sobrando paciência 
 Tá faltando alguém gritar 
Feito um trem desgovernado  
Quem trabalha tá ferrado 
Nas mãos de quem só engana  
Feito mal que não tem cura  
Estão levando à loucura 
O país que a gente ama  
Feito mal que não tem cura  
Estão levando à loucura 
O Brasil que a gente ama 
 
No ensino médio, há, de acordo com 

a proposta pedagógica do MEC - (Ministério 
da Educação), muitas práticas para auxiliar o 
ensino do professor de Língua Portuguesa. 
São planos de estudo de forma interdiscipli-
nar, sugerindo que o processo pedagógico 
tenha como base: 

O trabalho sistematizado com leitu-
ras de publicações diversas, além do livro 
didático, selecionando temas e construindo 
objetivos de estudos capazes de integrar os 
conhecimentos trabalhados nas respectivas 
áreas de conhecimento e interdisciplinar-
mente; envolvendo os alunos nesse proces-
so de escolha; valorizando a cultura e o con-
texto local referenciados na cultura global, 
levando-se em conta os interesses, a reali-
dade e os projetos pessoal/sociais do aluno; 

A produção coletiva dos textos, de 
acordo com a identidade da escola, dos alu-
nos e da região, de forma a ultrapassar a 
perspectiva homogeneizante imposta pelo 
livro didático. (BRASIL, 2006).  

Acrescentar a música nas práticas pe-
dagógicas possibilita ao professor de língua 
materna desenvolver nos alunos a leitura, 
reflexão e produção de textos, de maneira 
menos enfadonha, utilizando, por exemplo, 
rádio (para ouvir a música), fotocópias (para 
fazer leitura), na TV e DVD. 

Segundo o Mec (BRASIL, 2006), no En-
sino Médio, a perspectiva interdisciplinar e 
a proposta pedagógica são vastas, como já 
citadas, mas, no entanto, ainda há, entre a 
classe de educadores, insatisfação na ques-
tão do aprendizado, desejando que, em sala 
de aula, haja, entre os alunos, o prazer em 
aprender. 

Essa insatisfação dos professores sur-
ge não só da questão do ensino, mas da re-
alidade social, como afirma (ALMEIDA, 1999, 
p.14-15) 

 
“[...]miséria social e a miséria da lín-

gua confundem-se. Vemos que conseguir 
falar, hoje, já é uma proeza fantástica para 
a multidão que não desfruta das riquezas 
econômicas (que ela mesma produz). Não 
meramente grunhir uns sons para suprir 
necessidades básicas; falar mesmo, dizer ao 
mundo, suas vidas, seus desejos, prazeres; 
dizer coisas para transformar, dizer o seu 
sofrimento e suas causas, dizer o que fazer 
para mudar, lutar” (ALMEIDA, 1999, p.14-15). 

 
Em observações de campo, nota-se 

que as realidades sociais e linguísticas se 
pautam tal como a afirmação acima; mesmo 
assim, considera-se que a escola pode ser o 
lugar de melhoria da realidade, a partir do 
trabalho com diferentes formas de lingua-
gem em que o aluno não se sinta preso ou 
impedido de “dizer o mundo” e que não con-
sidere a escola como um planeta distante da 
realidade atual. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ao considerar as multiplicidades tec-

nológicas em sala de aula, aqui representa-
das pela música, Suassuna (1995) cita Braga 
(1979), num de seus artigos na questão do 
ensino e dos meios de comunicação de mas-
sa. Segundo ele, [...]essa profusão de códigos, 
linguagens e mensagens que nos circundam 
em cada instante e em cada canto de nosso 
cotidiano, não está nos imbecilizando, mas 
criando novas formas e estruturas de pen-
samento, outros modos de ver, “apalpar” o 
mundo e interagir com ele. Ao invés de ver-
mos esses outros processos de leitura como 
inimigos viscerais da linguagem verbal, creio 
que teríamos de buscar enxergar as possí-
veis riquezas de seus entrecruzamentos. 

Para Orlandi (1988), a leitura é pro-
duzida em condições determinadas, dentro 
de um contexto sócio histórico que deve ser 
levado em conta. Ela define a leitura como 
atribuição de sentidos, usada, indiferente-
mente, tanto para a escrita quanto para a 
oralidade, pois, se há linguagem, há leitura, 
sendo responsável pela vida intelectual. 

Afirma ainda que o leitor não inte-
rage com o texto (sujeito/objeto), mas com 
outros sujeitos (leitor imaginário, autor...). A 
interação da leitura que a autora diz existir 
é o jogo entre o leitor imaginário e o leitor 
real. Para ela, os domínios linguísticos, peda-
gógicos e sociais estão integrados ao mesmo 
tempo. 

De acordo com a autora (op. cit.), os 
sentidos que podem ser lidos em um texto 
podem ou não estar contidos nele. Então, o 
processo de ler é bastante complexo e não 
se limita ao imediato. Saber ler, para ela, é 
saber o que o texto diz e o que ele não diz; 
e o sentido do texto está determinado pela 
posição que ocupam aqueles que o produ-
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zem (emitentes e leitores). Define dois tipos 
de leitura: 

Parafrástica: que se caracteriza pelo 
reconhecimento (reprodução) do sentido 
dado pelo autor; 

Polissêmica: que se caracteriza pela 
atribuição de múltiplossentidos do texto. 

Há, então, a “pluralidade das leituras”, 
ou seja, a possibilidade de ler um texto de 
várias maneiras. Essa possibilidade de refle-
xão sobre as diferentes leituras de um mes-
mo texto pode de forma prazerosa abrindo 
espaço para a exploração de diferentes as-
pectos se dar através das canções conheci-
das ou desconhecidas que devem ser apre-
sentadas aos alunos por seus educadores. 

A música é uma valiosa fonte de lin-
guagem autêntica e existem centenas de 
maneiras de explorá-las em sala de aula. A 
internet tornou-se uma aliada na busca das 
letras das canções. É possível utilizar dife-
rentes estratégias a partir de canções para 
abordar diferentes conteúdos do estudo da 
língua. 
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